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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

EXPEDIENTE DE 21 DE OUTUBRO DE 1898

Directoria da Justiça

Autorizou-se o coronel commandantesupe-
rior interino da guarda nacional do Estado
de Pernambuco, nos termos do art. 45 do
decreto n. 1.130, de 12 de março de 1853, a
conceder guia de mudança para esta Capital,
onde pretende fixar residencia, ao tenente-
coronel chefe do estado-maior do commando
superior da antiga guarda nacional do muni-
ciplo de Iguarassú, no referido Estado,Manoel
Monjardim.

— Concedeu-se um anuo de licença, nos
termos do art. 28 do decreto n. 1.354, de
6 de abril de 1854, ao capitão do I n esquadrão
do 1 0 regimento de cavallaria da guarda
nacional desta Capital Frederico Luiz da
Costa, para tratar de negoelos de seu inte-
resse.

— Declarou-se:
Ao Ministerio da Marinha, em resposta ao

aviso de 10 do mez findo, relativo á instai-
lação de uma privada no edificio da Directo-
ria de Meteorologia, que foram dadas as
neeessarias ordens ao commandante da bri-
gada policial

Ao commandante superior, da guarda na-
cional do Estado do Paraná, em resposta ao
officio de 13 de agosto ultimo, sebre a acqui-
sição de um predio, onde possa estabelecer o
quartel-general que, além de se oppôr
alludida despeza o art. 80 da lei n. 602, de
19 de setembro de 1850, que haat a appli-
cação da verba consignada no orçamento
para a guarda nacional, o Governo não dispõe
de outro meio que lhe perraitta acceder
aquelle pedido.

— Recommendou-se ao coronel comman-
dente da brigada policial, afim de que se
possa resolver sobre o pedido de reforma do
ex-soldado João Francisco de Souza, que
informe sobre o desaccordo que se verifica 4.
certidão de assentamentos do dito soldado,
da qual consta ter sido elle excluido das re-
spectivas fileiras por conclusão de tempo,

com o oficio de 23 de junho ultimo, com o
qual foi remettida a acta de inspecção de
sande a que foi o mesmo soldado submet-
tido.

— Transmittiram-se
Ao general commandante superior da

guard nacional desta Capital, para informar,
o requerimento em que José Fernandes MS te-
vos, capitão da l a companhia do 14" bitalbão
de infantaria, allegando urgente necessidade,
pede um armo de licença, para tratar de
negocios de seu Interesse ;

Para os fine indicados no art. 8' do regu-
lamento annexo ao decreto n. 9.886, de 7 de
março de 1888:

Ao Presidente do Estado de Minas Geraes,
o termo de obito lavrado a bordo do paquete
nacional Espirito Santo, referente ao mari-
nheiro da armada nacional Antonio José Gre-
gemi, natural daquelle Estado ;

— Ao governador do Estado do Rio Grande
do Norte, o termo de obite lavrado a bordo
do paquete nacional Pernambuco, referente
ao soldado do 2' batalhão de infantaria Joa-
quim Lourenço do Nascimento, natural da-
quelle Estado.

—Foram remettidas á respectiva delegacia
fiscal, as patentes des seguiutes ofileiaes da
guarda nacional :

ESTADO DE ACINAS GERAES

Conarca de Theophilo Ottoni

Armando Avellar.
Altino Suares da Costa.

Comarca de Façanha

José de Queiréz Braga.
Hercúlea() da Silva Torres.
José Firmino de Paula.
João Paulista Vieira Lins.

Comarca de Montes Claros

José Rodrigues Prates.
Antonio Narciso Soares.
Francisco José Souto.
Cesario Pratos.
Honôr Sarmento.
João Antonio Gonçalves Chaves.
Antonio Teixeira Chaves Queiroga.
Luiz Gregorio.
Christino Thiago Xavier do O'.
Camilo Fernanies Ferreira. e
Sylvio Teixeira de Carvalho. .
Antonio Prates Sobrinho.
Luerecio Gonçalves de Oliveira.
João José das Santos.
Jacintho Alves da Silva.
João Luiz de Miranda.
Antonio José de Oliveira.
Jaa.quim Caetano Pratos.
João Fernandes Sampaio.
Antonio Fernandes Barbosa.
Olympio Dias Corrêa.
Manoel Caetano de Andrade Junior.
Christino Xavier de Souza.	 •
José Alves da Silva.
Eugenio Gonçalves Pereira.
Felix Feliciano Ferreira.
Ca,ndido Rodrigues Pinto.
Luiz Feliciano da Silva.
José Leite Ferreira da Costa.
Manoel Pereira de Queiroz.
Antonio Baptista da Silva.
José Mauricio da Silva.
José Caetano Pereira da Costa.
Antonio Lucrecio de Oliveira.

—A' recebedoria desta Capital.—Gervasio
Coutinho Souto Maior.

Directoria do Interior

Foram naturalizados'?3razileiros o subdito
marroquino Jacob Sebbag, residente no ES.
tado do Pará; e o allemão Diedrich Wilhe-
len Pohndorf, residente no Estado do Rio
Grande do Sul .—Remmetteram-se as porta-
rias ao governador e presidente dos res-
pectivos Estados.

Transmittiu-se ao I n Secretario da Camara
dos Deputados, em additamento aos avisos de
8 e 20 de agosto ultimo, cópia do telegram-
ma dirigido ao Sr. Presidente da Republica
pelo 1 0 vice-presidente do Estado do Ceará,
Dr. Carlos Miranda, sobre assumpto que se
relaciona com o objecto da mensagem da pri-
meira das ditas datas, relativa a negocios do
Estado do Amazonas.

Directoria Geral de Sande Publica

Remetteram-se :
Ao Dr. director do Hospital de Marinha

desta Capital, a relação das praças da armada
nacional, recolhidas aos hospitees de Santa
Berbere e Santa babel, durante os annos
de 1894 a 1895;

A este ministerio, informado, o requeri-
mento do Sr. Dr. Manoel Goulart de Souza,
inspector de sande do porto do Espirito Santo,
solicitando sua aposentadoria, bem como o
laudo do exame de validez a que foi o mesmo
submettido ;

Ao Sr. director da Secretaria da Justice,
o laudo do exame de validez do Sr. Manoel
Antonio do Canto ;

AO Dr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, laudos de identicos exames
dos Srs. Alberto Fernandes Torres, Francisco
Fernandes Eines Sobrinho e Lindolpho Gomes
de Carvalho.

— Devolveu-se ao Sr. director geral de
Industrie, informado. o memorial deseriptivo,
para o processo de fabricar sabão marmori-
zado, para o qual pede previlegio o Sr. Max
Nagel.

— Accusou-se :
Ao Dr. director da Estrada de Ferro Central

do Bre zil, o recebimento de seu oficio sob
n. 2.617. de 20 do presente ;

Ao Dr. chefe de policia do Districto Fe-
deral, idem de ,seu ollicio sob n. 13.369, de
20 do corrente.

Requerimento despachado

Dr. Fiancisco Oscar de Abreu.—Não a-
tando o requerimento em nenhuma das ex-
cepções indicadas no art. 1 doldecreto n. 8.014,
de 26 de setembro ultimo, indefiro a presente
petição ; avisando-o de que incorre na pena-
lidade do art. 156 do Codigo Penal si con-
tinuar a exercer illegalmente a profissão.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do ThesOuro

Federal

• Dia 21 h'e cutubro de 1898

Expediente do Sr. director:
Ao Sr. lopector da Alfandega do Rio de

Janeiro:
N. 69—Communico-vos, para vosso conhe-

cimento e devidos efeitos, que o Sr. Minis-
tro, tendo presente o recurso encaminhado
com o vosso officio n. 501, de 28 de julho do
corrente armo, e interposto pelos negociantes
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revalidação em que a mesma companhia in-
correu por não haver pago no prazo devido o
imposto do sello por acções ao portador, exis-
tentes em 31 de dezembro de 1897, resolveu,
por despacho de 17 do corrente. proferido de
accordo com o parecer do Conselho do Fa-
zenda, einittido em sessão de 3 do mesmo
mez, dar provimento ao recurso, por equi-
dade.

Junto vos remetto o respectivo processo.
N. 19—Communico-vos, para vosso conhe-

cimento e devidos elteitos, que o Sr. Mi-
nistro, tendo presente o recurso encaminhado
pelo vosso officio n. 60, de 22 de julho do
corrente anuo, e interposto por Pedro Ca.r-
doso Soares da vossa decisão, mantendo a
multa de 200a que foi imp2sta, ao recorrente
por haver elle infringido o disposto no art:38
do regulamento que baixou com o decreto
n. 2.421, de 30 do dezembro de 1896, resol-
veu, por despacho de 15 do corrente, profe-
rido de accordo com o parecer do Conselho de
Fazenda,einittido em si ssão de 26 do setembro
ultimo, negar provime nto ao mesmo re-
curso, visto haver ficado provada a infracção
que deu logar á imposição da multa.

N. 20—Declaro-vos que, par despacho de
15 do corrente mez, praferido de accordo caiu
o parecei' do Conselho de Fazenda, em sessão
do dia 3. resolveu o Sr. Ministro, em vista
de decisões anteriores sobre casos identicos,
dar provimento ao recurso de M. Corréa
Sontiago, encaminhado com o vosso officio
n. 80, de 20 de agosto do corrente anuo, em
que os mesmos reclamaram contra o acto
dessa repartição mandando cobrar revali-
dação do sela) de um contracto que alli apre-
sentaram para o Locessaaio registro.

Junto vos devolvo os respectivos papeis.
N. 21—Communico-vos, em solução ao vosso

officio n. 79, de 19 de agosto ultimo, encama
nhairlo o recurso da sociedado anonyma «Fa-
bricia do S. João». contra o acto dessa repar-
tição mandando cobrar revalidação de sello
do uma guia com que, fera do prazo, aquella
companhia pretendia recolher o imposto de
715 acções ao portador, que. por despacho de
15 do corrente niez. proferido do accordo com
o parecer do Conselho de Fazenda, em sessão
do dia 3, o Sr. Ministro resolveu dar provi-
mento ao mesmo recurso, por equidade.

Junto vos devolvo os respectivos papeis.
— Ao Sr. director da Casa da Moeda:
N. 11—Declarando, em resposta ao officio

n. 177, de 2 do agosto ultimo e de accordo
com o despacho do Sr. Ministro, de 15 do cor-
rente mez, que a actual lei de orçamento
não consigna credito para as despezas a effe-
ctua.r-se com o melhoramento da parte do
&Miolo daquello estabelecimento onde func-
ciona a &flana de fundição.

— Ao Sr. presidente do Lloyd Bra.zileiro:

N. 19 — Requisitando possagetn, por conta
do Ministerio da Fazenda, desta Capital á ci-
dade de Paranaguá, para o 1^ escripturario
da alfandega desta ultima cidade Manoel An-
tonio Sydney.

— Ao inspector de Omeleta Manoel Alves
da Silva :

N. .13— Incumbindo . ° da fiscalização das
Alfandegas da Sabia e de Pernambuco, de
accordo com as instrucções que lhe são re-
mettidas.

— Ao delegado fiscal do Amazonas
N. 34 — Declarando, em obediencia ao

despacho do Sr. Ministro, de 8 do corrente, e
em solução ao officio n. 43. da 17 de junho
deste anno, encaminhando uma amostra do
vermouth despachado na Alfandega daquelle
Estado por A. Fernandes & Comp., e consi-
derado prejudicial á saude pelo Laboratorio
Chimico do referido Estado, que do exame
feito no mesmo vermouth, pelo Laboratorio
Nacional de Analyses, verificou-se não conter
elle nenhuma substancia nociva ; todavia,
tratando-se da mercadoria preparada só-
mente para exportação, deve ser observado
a respeito o que dispõe o art. 19 da lei n. 489, 1

de 10 de dezembro de 1896, e a circular
n. 10, de 11 de março do anuo passado.

N. 35 — Romettendo o decreto de no-
meação do 1 0 escripturario daquella dele-
gacia Luiz Lucas Castello Branco.

N. 36 — Communicando que, por despacho
de 7 do corrente, o Sr. Ministro deferiu a
netição de Brocklehurst & Comp., encami-
nhada com o officio n. 42, de 9 de agosto
ultimo, pedindo prorogação por seis mezes
do prazo de um armo concedido pela Alfan-
dega daquelle Estado para apresentarem os
documentos relativos ás mercadorias que
despacharam» em transito para a Boll via.

— Ao delegado fiscal do Pará
N. 43 — Reinettendo o decreto do no:

meação do inspector em cormniseão da Alfan-
dega daquello Estado Jteé if raardino Dias da
Silva.

— Ao inspector da Alfandega do Ceará
N. 40 — Em solução ao of1Ho n. 2, do

12 de janeiro, coou que trausrnittistes a pe-
tição da WCStern (t?td Brazilian Telegraph
rmiyany reclamando contra o acto dessa
allandega que mandou cobrar direitos de
consumo, na importancia. de 612$980, sabre
seis aaixas marca WB—TC, submettidas
a despacho pelas notas n. 9.962 e 9.963, do
anno priairno finito, declaro-ves que o Sr. Mi-
nistro, por despacho de 15 do corrente. pro-
ferido de accordo com o parecer do Conselho
de Fazenda, emittido em sessão de 29 de se-
tembro ultimo, resolveu negar provimento
ao referido recurso. ;atendendo a que
mediante concessão prévia, feita pela mesmo
Sr. Ministro. na fôrma do art. •32 da Conso-
lidaçtio, poderia a peticionaria despachar
livre de direitos a mercadoria em questão.

N. 41 — Autorizando aquella allanaega a
requisitar passagens de i a classe. dalli até O.
cidade ite Paranaguá, pira a familia do 1" es-
cri pturario da alfandega desta ultima ci-
dale Manoel Antonio Sydney, de accordo
com a relação de familia que se lhe remette.

— Ao delegaao fiscal do Rio Grande do
Norte:

N. 10—Declarando que, por despacho de 20
do corrente, o Sr. Ministro aoprovou o con-
curso do l a e 2 entrancias das ropartições de
fazenda, ala effectua.do em vista da ordem
n. 3, de 20 do maio deste anuo.

— Ao delegado fiscal de Pernambuco:
N. 55—Declaro-ves, em solução ao officio

n. 637, de 21 de setembro de 18a7, da Allan-
dega desse Estado, encaminhando o recurso
de Carlos lialliday ka Comp.. contra o acto
doquella alfandega, negando-lhes isenção de
direitos para cen rotos de arame farpado
para cercar, que aquelles neetociantes panou-
zeram a despacho pela nota a. 2.770, de 30
de março do armo passado, que o Sr. Minis-
tro, por despacho de 17 do corrente mez, pro-
ferido ile accordo com o parecer do Conselho
de Fazenda, em sessão de 29 do setembro ul-
timo, resolveu negar provimento aquelle re-
curso, visto não se tratar do arame ris. 6 e 7,
a que se refere a lei ri. 428, de 10 de dezem-
bro de 1896.

N. 50 — Recommendando, de ordem do
Sr. Minist ro, que ;Ancila delegacia informe
sobre as irregularidades mencionadas na re-
clamação do engenheiro Antonio do Sampaio
Pires, contra a mesma repartição, no toc role
ao serviço da cobrança do imposto de trans-
porte em que aquelle engenheiro foi multado
por não haver recolhido em tempo a renda
daquelle imposto arrecadada nos mezes de
maio a julho ultimos.

— Ao dele:reei° fiscal da Rabie
N. 43 — Remettendo o decreto

meação do inspector em commissão
fandeea. daquelle Estado, Sebastião
das Neves.

— Ao delegado fiscal de S. Paulo :
N. 58 — Remettcndo cópias das ordens

que mandaram servir em coa-imissão na Al-
fiando& de Santos o conferente dado Ma.naos
Jeronymo Vieira de Azevedo Sa, afim de que
ztquella deleg leia. providencio a respeito.

— Ao dolog elo fis cal de Santa Catharina
N. 9 — Approvando a nomeação de •losé

Joaquim Lopes Junior, para riscai do imposto

desta praça Rombauer & Comp., da vossa
decisão, negando-lhes permissão para des-
pacharem e retiraram dessa a.lfandega um
volume, éontendo 500 rolhas e 500 capsulas
de estanho com a marca- Cognac -J. FS.-
vraud & Comp.—que lhes foram remettidas
da Europa em substituição de outras, que
se haviam inutilizado, e com destino a cognac
por elles importado desde abril do anno pro-
ximo findo, resolveu o Sr. Ministro, por des-
pacho de 15 do corrente, proferido de ac-
cordo com o parecer do Conselho de Fazenda,
emittido em sessão de 29 de setembro ul-
timo, dar provimento ao recurso, attendendo
a que a lei não cogitou da hypothese e ás
informações da propria repartição recor-
rida relativamente ás circumstancias do
facto.

Junto VO3 remetto o respectivo processo.

N. 70—Relativamente ao recurso enca-
minhado cem o vosso officio n. 172, de 18 de
março do corrente anuo, e interposto por F.
F. Braga, da vossa decisão que recusou o
valor dado em uma factura de 20 caixas
contendo 2.0a0 isoladores do louça, impor-
tadas de Hamburgo par aquelle negociante e
subinettidas a despacho nessa repartição em
2 de outubro do anuo proximo lindo, man-
tendo o que fera arbitrado pela conferencia
interna de aecordo com a Commissão da Ta-
rifa, por não haver sido apresentada em
tempo a referida factura, devidamente au-
thenticada, communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Minstro, por despacho de 17
do corrente, proferido na conformidade do
parecer dq Conselho de Fazenda, ewittido
em sessão de 3 desse' mez, resolveu não to-
mar conhecimento do mesmo recurso, pia
estar perempto.

Junta VO3 remeti° o respectivo processo.
N. 71—Communico-vos, para vosso conhe-

cimento e devidos effeitos, que o Sr.Ministro,
tendi presente o recurso encaminhado com o
vosso officio n. 717, de 14 de outubro do atino
proximo findo, o interposto por Joaquim da
Silva Para.nhos da vossa decisão. mantendo o
despacho que indeferiu o seu pedido de an-
nullaeão da arrematação de nove caixas con-
tendo 132 kilos de obras de cobre enverni-
za . lo e tres duzias do escovas de cabello não
especificadas, por elle feita em hasta publica
a que se procedeu nessa repertição em 3 de
julho daquelle anuo, resolveu, por despacho
de 17 do corrente, proferido de accordo com
o parecer do Conselho do Fazenda, omittido
em sessão de 21 de março ultimo, negar pro-
vimento ao recurso, visto não se ter dado no
casa a hypothese do art. 269, 2 4 alínea, da
Consolidaçao da:: Leis dos Alfandegas.

Junto vos remetto o respectivo processo.
N. 72—Em solução ao assumpto de \asso

officio n. 706, de 16 de outubro do anuo
proximo lindo, enclininhando o recurso in-
terposto por J. M. de Castro do acto dessa
inspectoria que se recusou a annullar a ar-
rematação era virtude da qual lhe foram
adjudicados 12 rebolos pela quantia de 580$
iam prei.exto de estarem algema delias quo-
brados, tenho a declarar-vos que, por doma-
cho de 17 do corrente, proferido de accordo
com o pareeer do Conselho de Fazenda emit-
tido Otil sessão de 24 de março ultimo, resol-
veu o Sr. Ministro negar provimento ao
mesmo recurso, attendendo a que não se deu
no caso a bypothese do n. 2 do art. 269 da
Consolidaç,To das Leis das Alfandego.s.

N. 73— Communicand• que, por despacho
de 15 do corrente, o Sr. Ministro concedeu
Isenção de direitos para os obaetos impor-
tados da Europa pela Santa Casa de Miseri-
cordia desta Capital, excepto para as estatuas
de gesso e as ornament ições de cobre, a que
go re:ere a respetiva relação,

— Ao Sr. director da Recebedoria da Ca-
pital Federal:

N. 18—Comrnunico-vos, para vosso conheci-
mento e devidos eireitos, que o Sr. Ministra,
te ido presente o recurso encaminhado com o
vosso officio n. 71, de 8 de agosto ultimo, e
interpodo pela Companhia Conanoreia Na
ciona.1 d acesa decioto, mantendo a pena de

de no-
da Al-
Antonio
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de fumo e bebidas na cireumscripçã.o da ca-
pital daquelle Estado e recommendando a
indicação da nomeação de mais um fiscal.

— Ao delegado fiscal do Rio Grande do
Sul

N. 63— Remettendo o deeré to de nomeação,
em commissão do delegado especial do Minis-
terio da Fazenda, namielle Estado, João Cli-
ma.co de Mello.

— Ao lei . gado fiscal de Matto Grosso
N. 12 — Declarando de accordo com o des-

pacho do Sr. Ministro, de 7 do corrente mez,
que, para se poder resolver sobre ns pen-
Naos de meio soldo e monte pio dos filhos do
finado capitão reformado do exerci to, Antonio
Carlos Pereira, o em cujo goso se achava
D. Antonio de Arruda Pereira, torna-se no-
cessara a exhibição das certidões - de obito
dos menores Izabel e Avelino.

— Ao colloctor da Barra Mansa:
N. 32—Comrnunicando, em soluçio ao offi-

cio de 6 tle setembro ul tano, ti o , por despacho
de ledo corronto, o Sr. Ministro approvou
indicação de Moio-! Ainerico Dantas para
fiscal dos impostos cie fumo e bebidas, ein
substituição do anteriormente nomeado, que
não meitou osso cargo.

— Ao colloctor em Roendo:
N. 33— Commonicando que, por rioneiclio

de 10 do corrente, o Sr. Ministro approvon
inXcaçao feita polocollector de Barra Mansa,
do Manoel Amorico Dantas, para fiscal dos
impostos de forno e bebidas, em substituição
ao anteriormente nomeada que não accoitou
lugar.

— Ao collector da 13arra do Pirahy :
N. 34 — Communico-vos, em solução ao

vtaio officio de 201 de julho deste armo, enca-
minhando o recurso de Nogueira Franco a:
Comp.. contra o acto dessa colleotoria que
03 multou em 1:000$ pelo iocto de exporem
á venda pliosphoros em caixinhas sem saci,
que o Sr. Ministro, por despacho de 15 do
corrente ma, proferido de aocordo com o po.-
recai. do Conselho de Fatzetala, em sessão do
dia 3, resolveu nega prov.mento ao mesmo
rseurso. por estar provada a infracção que
deu legar á imposição da multa do art. 44.
letra c, do roguatmento n. 2.734, de 29 de
dezembro de 1897.

— Ao collector de Itagualis
N. 35 — Declarando, em aolução ao officio

de 7 de maio deste anno que, por despacho
de 10 do oorrente, o Sr. Ministro approvou
a indicaoão de Sebastião Victor de Oliveira,
para fiscal dos impostos de fomo e bebalag,
visto não tar aceito esse cargo o anterior-
mente nomeado.

— Ao collector de S. João Marcos
N. 36— Declarando que. p tr despacho de

10 do corrente, o Sr. Ministro approvou
indicação feita pelo collector de itaguahy,rle
Sobastião Victor do Oliveira, para fiscal dos
impostos de fumo e bebidas, por não ter
aoceito asso cargo o anteriormente nomeado.

— Ao collectur de alangara.tiba:
N. 37 — Fazendo igual communicaçã.'o.

RECEBEDORIA

despacriados

Pelo Sr. director:
Antonio José dos Anjos alartios.—Sellado o

documento, transfira-se.
Franaisca Antonio de Souza.— Transfira-se

o imposto de industrio. ; quanto aos registros
não ha que deferir em vista do parecer da
sul-directoria.

Campos Junior & Comp.— Transfira-s
Agostinho Coelho da Silva.— Revalide-se o

docurnonto.
Araujo & Freitas.— Altere•se a industrie,

de accórdo omn o parecer da sub-directoria,
pagando a multa regularmente.

Antonio Rodrigues da Fonseca.— Trans-
fira-se.

..saolpao Rozondo Quintaes.— Satisfaça a
exigencia ' Ia, sub-Directoria.

Antonio Francisco da Rosa.—Prove, o alie-
gado.

Adolpho Garcia & Comp.—Transtira-so.
A. Barbosa & Comp.— Mostrem-se quites

do imposto do 2 . ' semestre.
Gabriel Bossov.— Averbe-se a mudança.
Joaquim Andr'aele Pinto.—Idem.
José Caetano Rocha.—Transfira-se o im-

posto do indusfria..
Jose Pinto de Faria.— Mostre-se quite da

multa imposta.
Soares & Ni)mever.— Altere-se a indus-

trio., cobrando-se ticlifferença.
Victorino da Rocha Moreira.—Eliminease

do lançamento do futuro exercicio.
Miranda,. Cassia.no e Gil.—Dê-se a baixa

req uerida
t;norge Estell.—Transfira se.
João Jos', Fernandes Irmão.—Transfira-se

o imposto de inaustria.
Simões SC Comp.—Transfira-se, averbando-

se a mudança.
Henrique Ferreira de Almeida.— Annul-

lado o lançamento em duplicata, transfira-se.
João Pe Iro Belfort Vieira,—Transfira-se.
Francisco da Silva Braga. —Averbe-se a mu-

dança.
Antonio José do Amaral. —Transfira-se.
Jeronymo Antonio Rodrigues Cardoso.—

Saltado o documento e paga a multa de 20$,
transfira-se, rectificanlo-se o lançamento de
accórdo com o parecer.

José Bastos Guimarana.—Elimine-se.
Antonio Maria dos Santos.—Transtirase.
Dr. . .loão Martins ila Silva.— Saltado o do-

coinento. transfira se.
Dr. João Martins da Silva..—Idem.
Manoal Marques da Fonseea.—Transfira-se

° imposto de industrio; quanto aos registros,
não tia que deferir.

José Machado de Castro Silva.—Sellado o
documento e paga a multa de 20ao transfi-
ra-se.

Antonio Marinho da Cunha .—Restituam-se
t$000.
Dr. Figueiredo Barros. — Restituam-se

4 MOO.
Manoel de Souza Pedroso.—Sellado o do-

emoli to, transfira-se.

Ministerio da Marinha
Expediente de 15 de outubi .o de 1898

Ao Arsenal do Rio do Janeiro, concedendo
aooperario José Fernandes Ferreira a grati-
tinção a ldicional de 20 V., sobro seus venci-
mentos a que so rofere a 3 observação da
tabella mi. 3, das nue boixara.m com o decreto
n. 240, de 13 de dezembro de 1891, visto
contar mais de 20 annos lo serviço.—Commu-
nicou-se a Contadoria.

—Ao Arsenal de Pernambuco, mandando
promptificar no mesmo arsenal e fornecer á.
Alfaanlega de Sergipe uma bola para amar-
ração da lancha a vapor da mesma reparti-
ção, devendo ser o respectivo pagamento
feito por jogo de contas. opportunamente.—
Communicoease ao Ministerio da Fazenda..

—A' Capitania do Rio de Janeiro, permit-
tindo que Antonio de Aze vedo, piloto de carta
portugueza. continue, por mais tres mezes,
no commando do vapor Nitheroy, antigo lbo,
devendo, findo esse prazo, prestar o exame
de piloto na Escola Naval.

— A' Capitania do Amazonas:
Communican lo que o alinisterio da Indus-

trio, Viação e obras Publicas ja deu as na-
cessarias providencias no sentido de serem
evitados os factos a que se rafarem os ()M-
eios ns. 4 e 5, de 28 e 29 de abril do corrente
atino ;

Restituindo os requerimentos documenta-
dos de Henrique José Moers, R. L. Boyd e
José Avelino de Menezes Cardoso, pedindo
aforamento de terrenos de marinha, visto que
a decisão dos mesmos compete, nos Estados,
aos delegados fiscaes do Thesouro Federal,
a quem os peticionados devem dirigir-se.

—A' Contadoria., remettendo appt ova.da, a
minuta do termo do contracto a celebrar-se
com Bento da Cruz Silva & Comp. para os
concertos de que carece o edificio onde func-
ciona a ofticina de espingardeiros da Directo-
ria de Artilharia na Armação.

Dia 17

Ao Commissariado Gral, &odorando Tio,
em face do disposto no A 16, do art. 16 do re-
gulamento daquolla repartição, pôde mandar
annunciar concurroncia para os forneci-
mentos a rvalizarenoso durante o oxorcicio
proximo futuro.

— Ao Aramai do Marinha dista capital,
declarando (1w , , em 10,CP do disposto no a 2'
do art. 170 do rogolamonto dos arsonao s de
marinha da Ropublica, pólo anounclar con-
currencia para o s fortiocimontos a realiza-
rem•si . no anno piOXiM0 vindouro.

— Ao Ministorio da Industrio. Viação e
Obras Publicas, declarando, em rosposta ao
aviso n. 119, do O do agosto ultimo, haver
autorizado o fornocimonto do material dos-
tinado aos concertos do que coroa- o reboca-
dor Lomba, afim cli , que s possa dar começo
aos trabalhos de Wh' s.. acha incumbida a
Commissão •lo Molliorarnontos do Porto do
Estado d o Santa Catharina.

—A' Capitonia do Porto do R i o Grande do
Sul, transinittindo, ja assignadas, as cartas
dos machinistas mercantes Pedro Americo
Leal, Firmino Rodrigues Nunes, Afins() da
Silva Oliveira, Archiminio do O' Nascimento
Badejo. Gustavo Annicka e Octacilia Lopes
Barcollcs.

—A' Capitania do Porto de Pernambuco,
communicando que foi indeferido, á vista
da intormação, o requerimento em que Amo-
rim Fernandes & Comp., consignatarios do
vapor ZiPrajó, pediram relevação da multa
imposta ao capita() do mesmo navio.

—Ao Arsenal da Ballia,remeti.endo,afim de
serem informados, os reque a imentos em que
Rogentina Foates da Silva Lima e Allt0Ilift

Maria de Jesus, viuvas dos operarios do
mesmo arsenal, pedem a pensão que lhes
cabe.

Dia 19
Ao Supremo Tribunal Militar, transmit-

tindo, para consultar, os papeis referantel ao
requerimento em que o contra-almirante Dr.
José Pereira Guimarães reclama contra o si-
tuação em que se acha.

— Ao alinisterio da Justiça o Negocios In-
teriores:

Solicitando ordens para que seja recolhido
ao Hospicio Nacional de Alienados o mari-
nheiro nacional Euelides Corrêa de Araasoa
que se acha soffreialo das faculdades mon-
taes.—Coinmunicou-so ao Quartel-General.

Rogando providencias para que ao machi-
nista naval de 4 , classe 2 !mento Jesé de
Jesus Carvalho seja concedida a medalha de
distincção ereada pelo decreto n. 55, de 14 do
de dezembro de 1859, visto ter salvo, em 8 do
maio do corrente anno.os tripolantes de uma
embarctção que J osso I) ro 11 proximo a Ni-
theroy. — Communicou-se ao Quartel-Ge-
neral.

— Ao chefe do estado-maior general da
armada, autorizando a conceder baixa aos
sollaslos do corpo de infantaria de marinha
Moramo Rodrigues da Silva. Hernani Pereira
atochado e Alvaro José da Silva.

—Ao Ministerio das Relações Exteriores,
communicanilo que aa foram dadas as nacos-
santas providencias afim de que o ajudante
da directoria de hydrographia, encarregado
dos ehronometrosda Repartição da Carta Ma-
ritima, no Observatorio Astronornico do Cas-
tello, faça entrega de um chronometro
tempo sideral a quem se apresentar devi-
damente autorizado pelo mesmo ministe-
rio.

—Ao Ministerio da Fazenda, remettendo,
afim de ser tomado na consideração que me-
recer, na parte relativa ás certidões de ar-
queação das embarcações de cabotagem, a
cópia do oficio n. 7, de 27 do agosto ultimo,
da Capitania do Porto do Estado do Rio
Grande do Norte.

—A' Capitania do Rio Grande do Norte, de-
clarando oue não convém alterar o que eati.
estabelecido quanto aos exames dos arraes,
devendo os individuos que pretenderem di-
rigir embarcações de cabotagem babilitar-se
de accordo com os regulamentos em vigor.

--
Requerimento despachado

Silva Sobrinho.—Complete o solto.
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Ministerio da Guerra

E.cpediente de 17 de outubro de 1898

Ao Ministerio da Fazenda:
Pedindo pagamento ao Dr. Augusto Flavio

Gomes Villaça da quantia de 7:301, prove-
niente de tratamento de praças de pret
enfermaria de beri-bericos, na cidade de 11;1-
p:trica, no Estado da Bailia;

Transmittindo, para que se digne tomar
em consideração, os papeis em que D. Jose-
phina Souto de Andrade Vandelli pede que
reverta em seu favor o meio-soldo de sua mãe
D. Maria Leonor Souto Vandelli. visto ter
essa senhora desistido de tsl vantagem.

— Ao Ministerio da Marinha, pedindo pro-
videncias para que á praça do corpo de ma-
rinheiros tilacionaes João Gomes Pereira da
Silva se faça carga da quantia do 14$780,
importanda de um sabre-punhal que extra-
viou, quando esteve no 7" batalhão do in-
fantaria.

— Ao 1 0 Secretario da Camara dos
Deputa-los, transmittindo, para que se digne
apresentará mesma Camara. o requerimento
devidamente informai° em que o cabo de es-
quadra graduado reformado do exercito Tra-
jauo José dos Santos pede ao Congresso Na-
cional reconsideração do decreto do 23 de
janeiro de 18a8, que lhe concedeu a pensão
de 500 réis diarics.

—A' Repartição de Ajudante-General:
Transferindo:
Para o 20 batalhão de engenharia o tenente

do 3' regimento de artilharia Arthur Ribeiro,
conforme pediu;

Para o 11° regimento de cavallaria o te-
nente do 5' da mesma arma José Abrelino
Go nes;

Para o 8' tambenn de cavallaria o alferes do
11 0 Julio Junho Corrêa Guimarães.

Concedendo licença:
Ao paisan ) Ormuz Jardim dos Santos para,

no anuo proxim) vin louro, se matricular na
Escola Preparatoria e de Tactica do Rio
Pardo, si houver vaga, satisfeitas as exigen-
cias regulamentara. — Communicou-se ao
commando dsquolla escola:

Ao alferes do 14" batalhão de infantaria
João Francisco Filho, por seis 'nozes, para
tratar de sua sau 'e. •

Mandando providenciar para que, pelo
cominando do Asylo dos Invalido da Patria,
seja passado ao soldado Saint Clair de Castro
titulo de divida de vencimentos não recebi-
dos em tempo opportuno.

—A' intendendo. da Guerra, mandando:
Fornecer diversos artigos á Escola Militar

do Brazil, á Fabrica de Cartuchos do Rea-
lengo e ao 5° batalhão de artilharia;

Pratear e concertar 40 pares de dragonas
para musicos, pertencentes ao 1 0 batalhão de
infantaria.—Communicou•se á Repartição de
Quartel-Mestre-General.

—Ao Arsenal de Guerra da Capital Federal,
mandando dar baixa do serviço, por incapa-
cidade physica. ao cabo de esluadra do corpo
de operarios militares do mesmo arsenal José
Augusto Carneiro-

— A's Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral em :

Curytiba. mandando processar, de confor-
midade com o disposto no decreto n. 10.145.
de 5 de janeiro de 1889. a divida de que é
credor o tenente-coronel reformado e coronel
honorario do exercito Antonio José doi san-
tos de Azevedo, Junior,e proseniento de ven-
cimentos a que tem direito por ter servido
em conselhos de guerra ;	 •

Porto Alegre, remettendo, para informar,
os papeis relativos á contagem de tempo de
serviço do guarda da extincta Escola Militar
do Estado do Rio Grande do Sul Lino de Souza
Marques ;

Cuyaba,deslarando que deve ser processada,
nos termos do decreto n. 10.145, de 5 de ja-
neirode 1889, a divida, da quantia de 30$, de
que é credor o capitão do 8' batalhão de
infantaria Antonio Vellasco.

Dia 18

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando pro-
videncias para que, no Thesouro Federal, á
vista dos documentos procesiados que se
rernettem, sejam pagas as seguintes quantias:

De 940:3, au capitão João Gomos da Silva
Leite (aviso n. 480);

De 15:220$540, a Costa & Gomes (aviso
n. 487);

Da 72$880, a Agostinho Marinho do Souza
aviso n. 488);

De 9:884172, sendo: a Adolpho & Veiga,
3:223$784; a Costa Rangel e Montairo,
633$800; a Fernandes afaimo & Comp. 1:0703;
a Joaquim Bueno de Miranda. 261$; a Lebrão
&C,onap.,661$600: a Merino as Comp.', 145$S00;
a Pizarro Silva & Comp., 2:973$94 . 1, e a Qui-
rins) EL Dias, 893$518 (aviso n. 489).

—Ao Ministerio da Industrie.. Viação o
Obras Publicas. consultando si pile ser en-
tregue á Rapartição Geral dos Telegraphos,
independentemente de indemnização, a linha
telegraphica installada por occasião dos sue
cesses de Canudos entre Santo Antonio das
Queimadas o a Vil ia de Monte Santo, no Es-
tado da Bahia.

—A' Intendendo. ds Guerra, mandando for-
necer diversos artigos á Fortaleza de S. João
e ao 22' batalhão de infantaria.

—A' Repartição de Ajudante-General:
Mandando:
Averbar nos assentamentos do 1° sargento

do 2" batalhão de infantaria Antonio Leoncio
Pereira Ferraz a nota de não ter ella en-
trado no goso da licença concedida por por-
taria de 3 de novembro de 18e6, quando alu-
mno da extincta. Escola Militar do Ceará,
para passar as ferias no interior do dito Es-
tido;

Passar, pelo cimmando do 27 0 batalhão de
infantaria, ao soldado José Fortu nato da silva
titulo de divida de vencimentos e etapa que
deixou de recatar em tempo opporturio.

Concedendo licença ao soldado do 2° batalhão
de artilharia Henrique doi Santos Reis
Filho e ao patza.n) José Manoel de Araujo
Junior, para no armo vindouro se matricu-
larem na Escola Preparatoria do Rio Pardo, si
houver vaga e srtisfazerem as condições re-
gulsment ires.

Transferindo a pedido :
Para o 6" batalhão de artilharia o 20 te-

nente do 3° Augusto Freire da Silva So-
brinho;

Para o 12' batalhão de infantaria o alfe-
res do 51 Agostinho Valente de Figuei-
redo.

Nlinisterio da Industrio, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Elopediente de 21 de outubro de 1898

Foram solicitados inala os seguintes paga-
mentos

De 8:181$190 a Lago Irmãos, de forneci-
mento de 150 toneladas de carvão, feito, em
setembro ultimo, á Estrada de Ferro do Rio
do Ouro (aviso n. 1.782, papel n. 4.028—
98)

De 158:6383318 a S.:cidtd Anonyme du
de Rio de Janeiro, de gaz consumido com a
illuininação publica desta Capital, em se-
tembro ultimo (aviso n. 1.783, papel ns.
3951—'à8 o31—S-98)

Da 1:236$904, á mesma de gaz consumido
com a illuminação das praças e jardins, em
setembro ultimo (aviso n. 1.784, papeis
ns, 3.951-98 e 32—S-98).

De 19$445, á mesmade gaz consumido com
a illuminação f,stiva da praça Tiradentes.
em setembro ultimo (aviso n. 1.785, papeis
as. 3.951-98 e 33—S-98).

De 394 á Rocha,Tei xeira & Comp., de for-
necimentos feitos á Hospedaria da Ilha das
Flores, em agosto ultimo (aviso n. 1.787,
papeis na. 55—lt-93 e 3.321-98).

De 099$055, indemnizasão ao comprador da
Inspecção Geral das Obras Publicas Modesto
Alves de Oliveira, de despezas rniudas por

elle feitas com a mesma repartição em maio,
junho, julho, agosto e setembro unimos (ao
aviso n. 1.788, papel n. 3.824-98).

—Providenciou-se sobre a entrega ao the-
soureiro dos Telegraphos da quantia de
117:428$570, para pagamento á Amazon Te-
legraph Company da subvenção relativa
ao 3 . ' trimestre do corrente anno (aviso
n.1.786, papel n. 3.368-98).

Dia 22
— Pagamento de 1:241$, á Companhia

Lloyd Brazileiro, da passagens concedidas
por ordetn deste Ministerio, em junho ultimo,
(aviso n. 1.789, papel n. 3.398—G-98).

llequerimentos despachndos

Manool Ayres Cardoso, requerendo os fa-
\soam do In intepio a que tiver direito sua
tutella.da Imanai, filha do finado Caetano
Manoel Maria de Souza Fonseca.—Apresente
certidão de nascimento de sua tutelada.

Directoria Geral da industrie

Expedie.,te de 19 de outubro de 1898

Ao 10 sscreta.rio da Camara dos Deputados,
transmittindo duas representações dos em-
pregados dos Correios dos Estados da Para-
hyba o Piauhy, pedindo ao Congresso Na-
cional augmento de seus vencimentos.

Dia 21

Ao Ministerio da Fazenla, transinittindo
uma conta, na importancia de 120$ prove-
niente da mudança do apparelho teleptio-
nico da residencla do director geral da Con-
tabilidade do Thesauro Nacional de urna casa
para ou.ra e solicitando seja idemniza
dessa quantia a Repartição Geral dos Te-
legraphos, que effectuou o serviço.

—Ao I s secretario da Camara da Depu-
tados, prestando as informações que solicitou
relativamente a um requerimento da Com-
panhia Colonização o Industria de Santa Ca-
tharina, pe lindo uma indemnização.

—Foram remettidos ao director goral dos
Telégraplios os papeis que Euzebio Antonio
de Carvalho, juntou a seu requerimento pe-
dindo para ser readmittido no legar de feitor
da respsetiva repartição.

—Deslarou-se ao director geral dos Correios,
que,tendo em consideração o que allegou
raquerimento o 1' Oleia! da Administração
dos Correios do Paraná José Jonathas Men-
donça Mamada, ficou resolvido ficar o mesmo
funccionario addido á Sub-Administração dos
Correios da Campanha durante tres mezes.

Dia 22

Ao alinisterio da Fazenda solicitaram•se as
providencias para que a Alfandega do Pará
seja autorizada a proceder a despacho do ma-
terial vind de Londres no vapor . Maria
para o deposito da Anta.;on Telegraph Com-
pany limited, destinado ao serviço da mesma.

Requerimento despachado
Tenente Waldemiro Cabral, pedindo o ou-

tographo de um telegramma transmittido era
seu nome da estação de Porto Alegre.—Indefe-
rido, por se oppor o regulamento ao que so-
licita o requerente, que só por meio de uma
vistoria judicial poderá obter a prova que
pretende.

REDACÇÃO
Os unimos!' progresso s& da

marinha

Já verificastes que a ciciando., em qual-
quer dominio em que se nova, é de uma len-
tidão desesperadora em seu começo, e que,
depois, logo que encontra a sua rata, avança
com a velocidade prodigiosa da luz á travéz
do espaço ?

Tomemos, por exemplo, a navegação pe
alto curso, ou a arte de dirigir-se em alto
mar.

Sabeis quanto tempo se tem gasto para re-
solver os seus problemas elementares ? Troa
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Mil annos pouco mais ou menos. E quantos
annos se tem passado desde que o navegante
chegou a 'tomar o sei rumo sobre as ondas?
lia quatro centos. isto é comparativamente
uma duração mui restricta.

A navegação não dispoz verdadeiramente
de recursos scientificos sinão quando o vapor,
no começo do nosso veculo, e a electricidade,
a transformação cucar nica, não ha mais de
trinta a quarenta ar nos, tornaram-se seus
auxiliares preciosos.

Esta lei do progrsssa, de origem extraordi-
nariamente lenta, caminhando com as apal-
padelas do césro e sondando de alguma sorte
como seu bastão incem. ° os tenebrosos myste-
rios do desconhecido aeha-se na vida social
e explica a razão p rque no. civilizaçlo em que
julga-se-a hoje tão adeantada, ainda ha tão
pancas distancias pareorridas, tão sastos ho-
riaorits s a rasgar, tanto trabr lhoa emprehen-
der pelos legisla. o 'es, pe'os sociologistas,
apostolos e utopistas.

A navegação não Pode vangloriar-se de ter
feito, em suas ra santes descobertas, conquis-
tas belas e ft:estudas.

lia para o futuro duns questões que oc-
cuparn ininterruptamente a todos aquelles
que se intaressam com o percurso dos mares :
a velocidade das viagens e a da defesa ~ri-

Na primeira ordam do ideas assignalare-
mos a construeçãa do Turbinia, o mais rapido
navio que jamais foi posto a nado; na se-
gunda e ttegoria de inventos a do «navio dy-
namiteiro» de creaçãa americana e o unico
que existe até hoje.

O Turbinia fez 03 seus primeiros ensaios a
9 de tis remiro ultimo, descendo o Tyne para
o oceano.

Era um bella dia, claro, fresca, acariciado
pela brisa, e o navio balanceava com tatu
docemente como uma bola n'urn blhar.

A experiencia tinha por atstemunhas en-
genheiros inglezes e americanos e delsgados
do Creusot. O commandanie. o piloto e o
vigia eram homens experimentados. Como-
ça.-se a manejar, uma vez ao largo, 28
depois augmentando successivamente, attin-
ge-se 31, 35 e 40 nós por hora.

Aq alies que estavam a bordo tiveram sob
coa olhos um eapectaculo maravilhoso: ex-
perimentaram r na dessas sensações que
jamais se esquecem.

O mar rugia a bombordo e a estibordo. lut-
tando com tolas os suas forças para vencer o
monstro que o affrontava e que, semelhante.
em sua Narre 'a, a unia locomotiva, fendia
as ondas espumantes em meio tIo ruido cau-
sado paio vento e pelo arfar da machina.

Em um momento dado o pilato inclina-se
sobre o tubo acustico para receber a ordem
do commandanta, depois da volta á roda, e o
Turbinia lano-se em um 'manso circulo
em ebulição, tomando, como se pi'sle chamar,
o seu vôo com toda a velosidade.

O Sr. Parsons», inventor do novo systema.
ficou maravilhado com os resultados obtidos.

Aquelles que fizeram a primeira viagem do
Turbinia com elle certificam que o problema
das velocidades sainfernaes» por tanto tempo
procurado estava resolvido.

No emtanto, o Sr. «Paasons» enthusiaarma-
se menos com a sua victoria do que aquelles
que o applaudem.

( Cone	 )

TRANSCRNOES

011111 — L'aulistints e
Eniboalms

(Continuado do r. 2s i)

Em distancia de cinco leguas do arraial
do rio das Mortes, em que a.ssistia Rento de
Amaral Cantinho. se achava um grande
troço de paulistas dos mais destomidna e faci-
norosos, contra Os quaea mandou um desta-
camento de muitos homens, a cargo do ca-
pitão Thomaz Ribeiro Corço. o qual, sem obrar
cousa alguma, voltou desculpando--a' com o
numero dos contrarios. incomparavelmente
Maior que o da gente, que levava. Enfure-

cido, Bento de Amaral marchou a buscal-os,
e sendo sentido dos paulistas, que se
andavam divertindo, e utilizando da caça,
se recolheram aos seus rattchoa, ou aloja-
mentos, que tinham em um capão, ou capo-
poldra (assim chamam no Brazil as moutas
grandes, ou mattas pequenas) que estava no
diametro de uma dilatada campina, e alli ria
terminaram defender-se do furor, com qu-
os buscavam OS forasteiros prevendo iria com
alies o mesmo Amaral, que conheciam como
arrojado e cruel.

Mandou botar cordão á matta, e logo os
paulistas disparando de cim t das arvores as
escopetas mataram a um valoroso negro, o
feriram duas pe,soas do posiçãa, qui' es-
tavam junto a Bento do Amaral. e outras
muitas das princips.as, que iam no destaca-
mento, sem deites poderem ser offendidos
nela expessura do matto mie 03 cobria; e
porque os forasteiros só pretendiam tirar-lhes
as armas e não as vidas, mandaram os
feridos para o arrai I, de onde sallirão, per-
sisti rdo c instantes os mais no sitio urna noute
o um dia, no qual Ir s enviaratn 03 paulistas
um Rol ntim com bande:ra branca, pedindo
paz e promettendo entrsgar as armas, si
lhes dessem bom quartel. Concadeu-lhes
Bento de Amaral, porém, assim Corno se lhe
aprasentaram rendalos e entregaram as ar-
mas (oh ferina crueldade, indigna do huma-
nos peitos!) gritou que matassem aque"es
que tantos datnnos e mortes tinham causado
nos forasteiros, e foi logo fazendo estrago
narptelles miseraveis desarmados aleivosa-
mente recebidos.

Estranharam esto horrendo procedimento as
pessoas dignas, que iam naqiielle exercito, e
não quizeram mover as armas contra os ren-
di los, afeando aquella ma . dade, impropria de
a.nimos generosos, catholicoa,e ainda das mes-
mas feras, que muitas vezes se comp tdeem
dos que se lhes humilham. Porém as de
animo vil e os escravos, dispa" ndo o esgri-
mindo as armas, fiseram nos mine 'avais pau-
listas tantas mortes e feridos, que deixaram
aquelle infeliz campo coberto de co mos, uns

cadaveres, outros meio mortos, ficando
abatido e funebre o sitio pela rnenaoria da
traieão e pelo harror do estrago, e com
estas b i sarrias crueis voltou o Amaral vil-
menta ufano com o seu destacamento para o
lagar de onde sahira.

Não deivu. Manoel Nunes Vianna de lhe
estrahar tão cruel e detesta.vel procedimento;
mas não se atreveu a punir, porque naquelles
mal morigerados povos, em tempo tão desas-
trado, era posigoso o c tstigo de qualquer
delicto, e contharava com a melhor dis-
posição que polia no exercicio do cargo,
que se conferira. Era D. Fernando Mar-
tatos Mascar ribas de lancastro, governador
da provinda do Rio de Ja s. eiro, cuja dorni-
nio tinha ainda sobre todos aqualles distri-
ctos a jurisdicção. que depois se lhe tirou,
dividindo-se em dous governos separados.
Tendo noticia do caso e das muitas violou-
cias. que se obravam, as quaes ameaçavam
a ultima ruma daquelles povos, resolveu pre-
venil-a e atallial-a, indo em pessoa a elites;
e com quatro companhias e outros officiaes
da sua guarda • se poz a caminho para as
minas.

Chegou ao arraial do r:o das Mortes, onde
se deteve algumas semanas, exercendo actos
da sua jurisdicção; porém como mostrasse
inclinação aos paulistas, tratando mal aos
forastsiros, fizeram estes aviso aos povos dos
outros togares, e para os sublevar segu-
ravam que o governador ia só a cas-
tigal-os, para cujo fim levava algemas
e correntes, e mia a sua liberdade con-
sistia na sua desobediencia, porque só expul-
sando-o das Minas poderiam fugir ao sup-
plicio, que os esperava.

Eram estas suggestões todas faltas de ver-
dade, e que se encaminhavam a fizer tal
consternação nos povos, que não só lhe des-
obedecessem, mas o fizesasm sahir de todos os
limites das Minas; sem advertirem que se
temiam os castigas dos crimes commettidos
entre si, com mais causa deviam receiar a
soblevação, que intentavam contra a regalia

do alonarcha na pessoa do Governador, a
qu•m pretendiam negar o poder, e afugen-
tar cio todos aquelles legares. Mas a conside-
ração do mal, que julgavam presente, venceu
o temor do supplicio futuro, porque estas
vozes fizeram tal alteração em todos os fo-
rasteiros que amotinados buscaram aManoel
Nunes Viana. e o levaram a oppor-st' á en-
trada da D. Fernando.

Foram esperal-o ao sitio das Congonhas,
assim chamado por' uma erva que vadia,
deste nome, da qual fazem os paulistas corta
potaaem, em qui' acham os mesmos effeitos
do chá, Ficava distante muram !agitas do
arraial de Ourn Preto, de onde salitram, e
avistando a casa em i que D. Fernando os-
tstva. Se lhe apprasentaram no alto de uma
colina em fórum de batalha, a infantaria no
centro e a cavallaria aos lados. Mandou
D. Fernando por um capitão de infantaria e
outras pessoas saber a determinação de Ma-
noel Nunes. que estava na frente do exer-
cito, o qual depois de algumas conferencias
foi acom panhado do poucos homens a faltar-
lhe, e detando-se POUCO mais de ama hera
em sitisfazel-o, lhe segurou que aquella
alteração era contra a sua vontade, e que o
levavam os povos quasi constrangido e muito
a forca, que a causa que tinham para re-
sistir era o temor, que publicavam de que
os hia a castigar, mas que se fosse servido
entrar, elle por si lhe o não impedia.

Porém, o governador D. Fernando, apode-
rado de um temor justo, não quiz passar
adiante, e voltau para. o Rio de Janeiro,
deixando aluelles p ovoa na sua rebellião,
por não poder reduzil-os ri obadiencia de
El-Rey, posto que todos protastavam estar
seguros nana. e que a alteração grifo fizeram
fora por sacudir o jugo tyrannien em que
Os punham os paulistas, a quem D. Fernan-
do protegia e descohertamonte amparava, o
que pretendiam pedir a El-Ray lhes enviasse
á Minas governador e ministros assistentes.
que os governassem e mantivessem em paz;
e logo pinaram em arreendaç'm os quintos
remai que pagavam os gados e determinaram
enviar a Córte procuradores, para cuja jor-
nada tiraram entre si um podido ennside-
raval ; mansagarn. que sus pendeu á chegada
de 	 o 

Rio
Antonio 	 Albuquerque Coelho de Car-

valho	 de Janeiro, que fora succeder a
D. Fernando naquelle governo.

Retirado de Minas o governador D. Fer-
nando Martins Masca:senhas de Lancastro,
ficou Manoel Nunes Virarana exercendo com
maior liberdade o cargo do governador, que
lhe tinham conferido anuelles pov s, no qual
se houve com tão acertadas disposições, que
meresiren não só perdões, mas premias, con-
vertendo os erros em merecimentos. Animou-
se a crear mestres de campo. tenentes- genci-
anas, subalternos e outros cabos, o capitães,
superintendentes e ministros para adminis-
trarem a justiça, provedores para a arreca-
dação da fazenda dos defuntos e ausentes, e
gnarda-móres para repartirem os ribeiros do
ouro.

Considerando todos os homens de melhor
discurso, assistentes naquelles povos, não
poderia permanecer o governo de Manoel
Nunes Vianna, não por injusto. mas por ille-
gitimo, e que o nosso augusto monarchaa
justamente irado por não terem obedecido ao
seu logar-tenente, castigaria a todos os cum-
plices naquelle procedimento, quizeram ante-
cipar a sua obediencia á resolução real,
chamando para o governo das Minas ao novo
governador do Rio de Janeiro. Deram parto
&ate intento a Manoel Nunes que. posto se
presumts,e o chegou a sentir, não faltou em
o approvar. e com o seu parecer enviara um
Fr.'Migue.1 Ribeiro, religioso do Nossa Senhora.
das Mames, que havia sido escretario de
Antonio de Albuquerque no governo do
Maranhão. Por elle. com rametidos rogos e
cartas de Manoel Nunes e das pessoas princi-
paes, lhe pediram fosse ás Minas, onde o espe-
ravam corn alvoroço e obediencia. fiando das
suas disposições e so sego e sujeição (em que
desejavam viver) a tales es preceitos dei Rei
e ordens de seus governadores.

(Continéa)
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Aguardente de canna 	
Alcool . 	
Aves domesticas 	
Bebidas espirituosas 	
Café em grão, pilado, em cie() o em casquinha..
Cerveja 	
Cigarros 	
Chifres . 	
Couros serena 	

• salgados.. 	
Carne de ,ria, fresca, secca na salgada 	
Dita ile porco idem, idem 	
Diainaal • em bruto 	

• lapidado. 	
Feijão o fava.	 	
Fumo em folha.

.	 • rido. 	

. picado 	
• desfiado 	

Gado cabrum e lanigero.
• cavallar. 	

muar 	
vacino. 	
"Minn 	

Leite
Lenha 	
Milho. 	
Madeiras de qualquer qualidade 	
Mel de fumo ou p ic'ioá. liquido ou em massa. .
Ouro em p6, em ha ra ou em obra 	
Pata idem, idem 	
Queijos 	
Rapaduras 	
Sola. 	
•nebo 	
Toucinho e banha 	
Tecidos ou panno de algodão de cillr natural ou riscado

Preços médios das
ultimas vendas

Casas do impostoUnidades

•--- -• -

Litro 	

	

Kilogramma. . . 	

•
•

Milheiro . 	
Cento 	
Bilogramina. . . 	

•

Gramma 	
•

Rilogramnia. .	 .

Um 	

•
Kilogramma . .

•

•

anima 	
	 logramma. . .

•
•

•

9 Vo

4 "á

4 °A
9 Vo

$600
12300

tsesren
450$000

$260
1$300
3$000
13900
3$500

103000
254000
2208000
1003000
110$000

$500

23000
3$000

41;70
8000

8:3500
it$000

$830
,700

$025
$140
$100

Uso°
2$943

96.3000
0500
18000
f$800
1$500
1$500
18000

$550
$080

Pauta mesnanal da Itocebedoria do Estado do Minas Goraes
na Capital Federal

Organizada de conformidade com o art. 39 do Decreto n. 843, de 25 de julho de 1895
para a cobrança dos impostos de exportação dos generos constantes das tabel-
las	 e 13, annexas ao seu respectivo Ragulamento

...emana de 23 a 2!1 de cnau l,ro de 1898

Recebedoria do Estado do Minas Geraos na Capital Federal 22 n 1. • outubro dm 1895.-0 d,rector, A/berto
Augush. b,.:.

Ildrectoria de Metoorolngia do Ministerin da Ma rinha-
Resumo ineteoralogieo da estação central no morro de Santo Antonio, em 22 de outubro
de 1898 (sa,lkado)

.
Horas

Itarornetro
a os

T,Lnperato-
ra do ar

Tensão do
vapor

Ilornidwie
relativa

Direcção do
vento

Estado da
atmosphera

Eseede de
nuvens

Quantidade
do nuvens

sVm . av'm 0/„

1/2 n 757.13 20.2 16.71 95.9 55 F: - - .....
3 a 7:,5	 :,0 20.1 17.36 93.7 WNW - - -
(3	 a 755.41 20.0 16 55 95.0 NNSW Eneolp , rto N. eN 10
9 a 75...31 2I.3 17.26 00.0 \V 1,1em N. ES 10

1/2 d 755.2'.I 23.7 17.74 51.5 SE -	 1.IeM liN.	 N. a 10
:1	 e 754.S a 22.s 18.!1 78.0 5 Sombria Cs. SE. KN 10
6	 1,
9 p

755.51
756.5

20 . A
19 O

15..s1
16.25 91.0

55 ":i.:
SW

Nevo e iro
Idem

..

..
10
10

Temperatura maxima exposta 	
	

250
» s	 á sombra 	

	
249

s	 minima 	 .	 20 5
Evaporação em 24 horas, á sombra 	

	 imirag
Chuva em 24 horas
	 0.15.15

Duração do brilho solar 	 	 0'1.40
ase er.t çi,CS

Dur ,.nte a noite anterior cabiu alguma chuva, acompanhada de rolampagos e
trovões.

Das 5 h. p. s 5 h. 10 p. cahirarn ligeiros choviscos.
1's 8 li. 30 tu. p. caldu um ligeiro aguaceiro, seguindo-se outros até 9 h. p.,

transformando-se depois em chuva fina.
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NOTICIÁRIO
Imprensa - Recebemos o n. 167 da

Gazets rommereial e Finlneeira, que, sempre
interessante, traz o seguinte summar:o
Defesa da producção nacional - As finanças
e o cambio no Brazil - Inaustria assucareira
- Colheita do tri - Orçamento da falara-
çlo - O cultivo do algodão - Terra g devolu-
tas - Como se deve comprehender a palavra
aEspeculação» - Industria nacional - Uma
vis ta á fabrica Cordoalha - Cultura da al-
fafa- Varias informações - Secção co rnmer-
mal - Mercado de cambio - Fundos publicos
-Mercado de café- Preços correntes- Mer-
cado de xa.rque - Importação de genetos
consumo- Editaes de concurrencia- Annun-
cios.

O tolophone primitivo - O Sr.
J. Buli na Revue Nkienti fique pretende tirar
a Edison a prioridade da invenção do tele
phone.

Diz elle que os indicas batoquilmrtt, do Ama-
zonas, desde tempos immemoriaes, servem-
se de um apparelho. gaia não é mais do que
o telephone primiLivo, e-•n o qual se com-
muniram entre si.

.Enterram um cylindro de madeira Oco,
enchem-no até ao meio de areia fina, de fra-
gmentes de madeira e de mica pulverisada.
A parto superior. va.sia, é fecha..la com um
pedaço de couro, madeira ou cw.nachnuc.

Este instrumento chama-se - earntarysa
No acampamento visin ho, ordina.riameate dis-
tante 1.500 metros,collocam um instrumento
blenda°.

Quando uma molaca quer corresponder se
com a outra,batem fortemente com um p ido
marfe' lo sobre o earnbarys, , ; e o som t-
te-se inenedia.tamente ao acampamento vi-
zinho. Logo que neste se ouve o signa! de
chamada, responde-se com outra igual, e os
dous correspondentes, applicando o ouvido ao
apparelho, conversam á distPncia coram si
fosse por meio de dons tolepliones. O Sr. J.
Rich que visitou a região do Aa.azonas, at-
tribue a facilidade de transmissão dos sons a
natureza do sala, quasi exclasivamente
nein. Os tambores do ect0ibrtry)tt pra /aval-
mente estão assentes no mesmo filão. A ro-
cha é melhor conductora do sota do que os
terrenos de alluviao.

E eis como o selvagem, diz o Diarindc No-
tici,ts da Bahia, descobriu esta lei physica los
corpo s , e lhe soube dar tão intelligente ap-
plicação.

Estradae4 de ferro - A extonsão
das estradas de ferro eia trafego no terri-
tola° fluminense é, ein dornetros. de
2.235.365, sendo 1.674.3ei do concessão
estadual, 149.976 da earressão fe
de propriedade da União e 34 de dominio par-
ticular.

Pia Penedo, para Victoria, Bailia e Per-
nambuco, recebendo impressos ate as 6 horas
da manhã , cartas para o intarior ata 6 1/2,
ditas com porto duplo até as 7.

- Afim d , prestar esclarecimentos, con-
vida-se a comparecer na 7 secção desta re-
part , ção o rem atente de uma ea.rta para
Domingas Francisca Gonçalves, Correio de

Amares, por Caldeias, Freguezia de
S. Lourenço de Paranhos, Portugal. e na 5a
secção os remettentes das encommendas para
Paul Kramer, Coritiba, Estado do Paraná,
e Antonio Barbosa Junior, Baependy, Minas,
e o das Cartas para Anna Nunes, rua Dr. Al-
vara da Gama, Mansão, Minho, Portugal o
Violante Maria, S. Martinho do Porto-Por-
tugal.

Correio - Esta repartição expedira
malas hoje pelos seauintes piquetes:

Pelo Daituba, para os portos do siti, reata-
bando impressos até as II horas da manhã,
cartas para o interior até as 11 1/2, ditas com
porte duplo até as 12, objectos para registrar
até as 10.

Pelo It ninernirina, para OS portos do Espi-
rito Santo, recebendo impressos até as 5 ho-
ras da manhã cartas para o interior até
as 5 1/2, ditas com porte duplo até as 6.

Pelo Mandos, para os portas do norte por
Victoria. rcebendo impresos ata .: as 7 boras
da manhã, cartas para o interior até 71,12,
ditas com porte duplo até as 8.

Pelo Itapoan, para S. Francisco e S. Pedro
do Sul, recebendo impressos até as 11 horas
da manhã, cartas para o interior até as 11 1/2,
ditas com porte duplo até as 12, objectas pira
registrar até as 10 da manhã.

Pelo Tei.reiriulta. para Macahé e S. João
da Barra, recebendo impressos até a 1 hora
da tarde, cartas para o interior até a 1 1/2,
ditas com porte duplo ata as 2, objectos para
registrar até as 12 da manhã.
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EDITAM E AVISOS

.A.11-andeg-a	 It In de Janeira
Pela inspectora desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os vuluines abaixo m a nc:oaados com signaes
de avarias o de falia ; de -sendo seus donos ou
consigna tarios apresentaram-se para, no prazo
do oito dias, providenciar a rospeito.

Vapor inglez °mana procedente de Liver-
pool, entrado em 18 de outubro de 1898. Ma-
nifesto n. 951.

Armazem n. 15 —AJFC: 1 caixa n. 951, Ne
pregada .

Otsc: 1 dita ri. 6.708, lana.
Idem: 1 dita n. 6.690, idem.
Idem: 1 dita n. 6.715,
al—( a 1 dita n. 1.934, idem.
MM—OD: 1 dita it. 77, ideaa.
ABC: 1 dita ri. I 294, idsm.
ll—HC: 1 dita ta 645, alam.
M—P: 1 dita n. 7.524, idatn.
E: 1 dita n. 135. idem.
tilem: 1 dita n. 117, idem.
Mein: 1 dita n. 121, idem.
ESC: 1 dita ri. 212. alem.
PC—Z: 1 dila n. 1550, idem.
Idem: 1 dita n. 653, idem.
MIS: 1 dita n. 31, idem.
Idem: 1 dita n. 32, idem.
L: I dita n. 372, idem.
Vapor allemão F .r, procedente de Bre-

men, entrado ein I() de oututro de 1898. Ma-
nifesto n. 9.15.

Armazem a. 1—W: 1 caixa n. 8.60.), re-
pregada.

Ide.a: 1 dita n. 8.616, idem.
AJCN: 1 dita, ii. 313, repregada.
JJGC: 1 dita, sem numero, idem.
ELC: 1 dita n. 9.378, idem.
Idem: 1 dita n. 9.374, idem.
ACL: 1 dita sem namoro, idem.
LIFC: 1 dita ri. 833, idem.
IISC: 1 dita ri. 22, idem.
Vapor inglez Maydalena, procedente de

Southampton. entrado em 18 de outubro de
1898. Manifesto n. 963.

Armazena da lasgag,ein—E. A .i.spinal: I cai-
xa n. 380, repregada.

C: I dita som namoro, idem.
Vapor :Hiemais aoraientss, praceaente de

Hamburgo, entrado P m 17 de outubro de
1898. Manifesto n. 958.

Armazena ri. 11—JR—CC: 1 caixa n. 1.470,
repregadii .

FGC: 1 dita n. 451, idem.
ACC: 1 dita ri. 10.970, idem.
JG: 3 ditas ns. 6, 17, 8, idem.
Idem: 3 ditas ris. 10, 20, 12, idem.
Idem: 3 ditas ris. 13, 19, 5, ideia.
AJCB: 1 dita n. 1. blein.
JGA: 1 dita n. 1.562, idem.
PN: 1 dita n. 1. idem.
hi am: I dita ti. 2, ideM.
Idem; 1 dita n. 5, idem.
Vapor inglez Maddalena. procedente de

Southamptan, entrado em 18 de outubro de
1893. Manifesto n. 963.

Artnazem n. 3 —CCC: 1 caixa n. 821, re-
pregada.

P.S.Nicolson & Comp.-1 dita n. 3, idem.
IIC—LP: 1 dita n. 664, idem.
saci: 1 elixa,sein numero repreaada.
JFCC: 1 dita, idem, idem.
Vapar franeez Nrdoba, vindo do Havre e

entraao eus la de outubro de 1898.—Mani-
fasto il. 959.

Armazeno n. 4 — CF: 1 caixa n. 1.736,
repregada.

Idem: 1 dita n. 1.725, idem.
1 . 1am: 1 dita n. 1.712, idem.
plein: 1 dita n. 1.733, idem.
V da C: 1 dita n. 176, ideia.
CAC: 1 dita, n. 2. idem.
Idam: 1 dita n. 927, idem.
Wein: 1 dita n.
AS—AAC: 1 dita n. 315, idem.
Idem : 1 dita n. 331, idem.
LOS: I dita. n. 2.18,, idem.

I dita 11. 2. idem.
NICe —	 i (liai d. 33, ideia.
Vapor all , mao 1t,.,yuas.:,*,, vindo de liam-

burga e entrado em 3 de a itubro do 1e93.—
Mandas:o n. 932.

Armazem n. 4—AMO : 1 caixa n. 9.4e5,
repregada.

RR : 1 dita a. 5.059. idem.
Vapor italiano Cutá de Torino, vindo de

Genova e entrado eia 18 de outubro de 1893.
—Manifesto ri. 961.

.armazem n. 14—P: 2 caixas n. 4 e 6, ava-
ra .das.

blom : 2 ditas n. 7 e 8. idem.
.1MDC : 1 dita n. 1.761, idem.
MCC : 1 dita n. 8.4 te, repre,gada.
PC — 1 dita n. 4.643, idem.
ideia : 1 dita n. 3.424, idem.
DCC : 1 caixa n. 5.406, repregada.
.Vapor inglez Ebro, prece '4 , nte da Southam-

pton, entrado eia 17 de autubro de 189i,
Manifesto n. 96).

Armazam n. 9—AE : 1 caixa ri. 15, repre-
gada.

\V—A-39 : 7 ditas sem numero. idem.
A—PER : 1 dita n. 12, idem.
11: 1 dita n. 4.806, ideia.
CSC : 1 dita a. 1.054, idem.
CSC—DV : 1 dita n. 1.217, idem.
I.SC : 2 ditas ns. 14" e 1 . 19, idem.
Idem : I dita n. 1.427, idem.
GSC: 1 tardo n. (5.015, roto.
Idem : 1 dito ri. (S.116, idem.
MC: 1 caixa n. 2.174, repregalla..
P-11—C: 1 dita n. 7.012, idem.

1 dita n. 1.628, idem.
S 95 S :1 dita a. 2.159. idem.
Qa113: 1 dita il. 785, ideia.
W—RG-122; : I dita n. 21, idem.
\V-1221—PAR : 1 dita n. 18, idem.
W-1219—PEL : 1 dita n. 28, idem.
W-1225 : 1 dita n. 23, ideia.
C—ZitC—C : 1 dita n. 145, idem.
Vapor inglez Nile, procedente do Rio da

Prata, entrado em 19 de outubro de lasa,_
Manifesto ri. 968.

Armazeno a. 6 — J. S. Conto & Comp :
2 amarrados sana numero, avariados.

Vapor alternas) P.traduassá, procedento
Hamburgo, entrado em 19 de outubro de
1898.—Manifesto n. 932.

G—Rio : 18 barris sem numero, cOM
falta.

Vapor argentino Vila a, procedente de
Buenos-Ayres, entrado em 14 de outubro do
1898.—Manifesto ri. 956.

Docas D. Pedro 11—Sem marca: 103 saccos
sem numero, vasios.

Idem: :;) ditos, idem idein.
Idem: 6 ditos idem, idem.
Idem: 50 fardos i•lem. idem.
Idem: 10 ditos idem, idem.
Vapor inglez Orei/aia, pracedente do Val-

paraizo, entrado em 12 de outubro de 1898,
—Manifesto n. 9a3,

Docas D. Pe Iro II — SC: 3 sa.ccos sem nu-
mero, com falta.

Hem: I() (IR idom, i leal.
1 ! a ta : 5 ditas idem, ideia.
ala m: 2 dia“ idem. idem.
V\\*Ga: 10 aitos idem, idem.
Idem: 1 dito i tem, idem.
DTAJF: 4 ditos idem, idein.
N: . 1 int is ideia, idem.
Liem: 2 dites id in. idern.
ISA C: 10 ditos riem, idem.
!dano: 5 ditas idem, ideia.
Idem: 2 ditos idara, ideia.
Hem: I dita idem, idem.
\V: 1 .1 dito:: idem, Wein.
O: 8 dito idem, idem.
M: 1 dita Wein, idem.
A: II ditos ateia, idem.
GSC: 13 ditos idem, i cin.
Mein: 5 ditas idem, idem.
Haia: 3 ditos Hem, idem.
Altandeaa lio Rio de Jano:ro, 20 de ou-

tubro da 189:S. — Pe'o ina pector, Francisco
.3! tnw!	 ;.judanto.

(la Mlarinha

REPARTICÃO DA CARTA MARIT1MA

AVISO HYDROGEA1111C9 N. 53

OceaPo atlar.tico sul—Costa s1 do Brazil-
Casco sossbrado Ilnctuente

Avisa-se aos navegantes tino por esta diro-
ctoria foi recebido do capitão do pot to do Rio
Grande o te/egramma seguinte:

Patacho noruegc, Fanned alandonado 110-
atuando chaio de agua, leme pirtido, latitude
sul 31 , 18' longitude oesta Greensvich 4950',
Guarnição salva lugar italiano Lucia Coo-
s:ancia, entrada hontem.

Directoria de Ilvdroaraphia, 22 de outubro
de 1898. M.e rtius de Toledo, capitão-
tenente, director inter:119.

C4 N— sel1iu Et. ° lllll mien do 1r-
dl . Ailtarinha tla Capi-

tal Federal

0.,NCI3I1itENCIA

G '' 'pos 1, 2 . 3, 4, 5 e 6, (pam leria, etc.—
., :lectricid“ de — Matc..iaes— Tintas, etr.—
Vidraria— t'ra

De or. i.ein do Sr. entra-almirante inspe-
ctor deste arsena.1, Caço publico quo, nu dia
27 do corrente. ás li horas da manhã, serão
recatadas e abertas na secretaria da Inspec-
ção, onde para esse flua se deve reunir o ci-
tado coasellio, prapostas para o fornecimento
ao referido a sse . ai, durante o CNC:reide de
1809, dos anatos coas! antes dos grupos
acima mencionados.

Os concurrentes devem satisfazer todas as
exigen 'ias do tit. VI, capitulo unicos
art. 176, do regulamento annexo ao decreto
n. 745, de 12 de setembro de 1890, asaber:

Art. 176. São deveres do proponente:
§ 1." Encher com preços por extenso o em

algarismo a proposta impressa, que lho será
fornecida pelo secretario do Arsenal, a qual
datará e assianara para ser apresentada ao
Conselho Economia°.

§ Entrog-r peasoalmenta ou por seus
legitimos roaresantantes, directamente ao
Coes ,Ilio Economia°. no togais hora e dia an-
nomeadas. ;ias) sa as suas propostas, corno as
amastras eorrespowleutes.

Tribunal Civil o Criminal
Acha-se com dia, parajulgamento na sessão

da Cantara Criminil de quarta-feira, 26 do
corrente, ou nas seguintes, as appellaçaes
ns. 4(57, 463 e 469, entre partes. A justiça,
appellante ; Gabra 1 Maria, appellado ; a

• justiça, appellante ; Josa Miguel Teixeira,
appellado ; a justiça, appellante ; Salvador
Acris, appel lado.

Secretaria tio Tribanal Civil e Criminal, 22
de outubro de 189a. — o secretario, Manoel
Ramos Monc.,m.o.

ENixoncla Nacional na Ilha do
Marajó

VENDA DE PR:OPE:109 NACIONAES NO ESTADO DO

PAR.n

Faz-se publica, para os ae vidos atreit as, que,
por acto do Sr. aliniatro de 4 do corrente
foi prorogado até a8 de outubro proximo fu-
turo o prazo pira.leceiamento das propostas,
concernentes á venda das fazandas nacionaes
no Esta :o do Para, cuja descripção e avalia•
ção constam do editil da Delegacia Fiscal
do mesmo Estalo de 1 do agosto ultimo, já
publicado.

Directoria das Itendaa Publicas, 10 do se-
tembro de 189a.— L. R. C , e . rl-cn!i de A/.
buaifeaa ae, diretor.
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§ 3. 0 Exhibir no acto da entrega da pro-
posta, além da certidão do respectivo contra-
cto social, quando não ror firma individual,
os documentos que provem ser negoe;antes
matriculados e haver pago o imposto da
casa commercial relativo ao ultimo semes-
tre. Esses documentos lhe serão restituidos
antes de proceder-se á leitura das respecti-
vas propostas.

§ 4. 0 São dispensados da apresentação da
matricula na Junta Comnaercial as fibricas e
estabelecimentos industriaes da Republica e
terão estes e aquellas a preferencia sobre
os outros concurrontes em igualdade de con-
dições e circumstancias devidamente prova-
das.

Ficam, outrosim, prevenidos de que ne-
nhuma proposta será tomada em considera-
ção sem que venha acompanhada das respe-
ctivas amostras e que os contractos celebra-
dos com o Arsenal servirão tambem para o
supprimento do Commissariado Geral da Ar-
mada, sem alteração alguma dos preços.

Para mais esclarecimentos, dirijam-se a
esta repartição.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha. da Capital Federal, 20 de outubro de
1898.— O secretario, Eagenio Candido da

	

Silveira Rodrigues.	 (•

	

Fabrica de	 r taachosa do
Ilesa longo

De ordem da Sr. coronel director fica aber-
ta na secretaria desta fabrica, durante o
prazo de 30 dias a contar de 13 do corrente,
das 9 1/2 horas da manhã ás 3 da tarde, a
inscripção para o concurso afim de serem de-
finitivamente preenchidos os logares de ama-
nuense.

De accordo com o art. 90 do regulamento
approvado pelo decreto n.2.956, de 27 de ju-
lho de 1898, os candidatos deverão exhibir
no acto da inscripção, documentos em que
provem ter idade superior a 20 annos e
bom comportamento, mostrando em concurso
as seguintes habilitações: boa lettra, conhe-
cimento da lingua vernacula, de arithmetica
ata proporções inclusive e de eseripturação
mercantil, preferindo-se, satisfeitas essas con-
dições, os que tiverem serviços militares.

Secretaria da Fabrica de Cartuchos do Rea-
lengo, 10 de outubro de 1898S-0 secretario,
capitão Bonifacio Gomes da Costa.

larefoitura do Histricilo
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E viação
De ordem do Sr. Dr. Prefeito o nos termos

do decreto n. 506, de 3 de janeiro do corrente
anno, intimo os proprietarios ou procuradores
dos predios abaixo mencionados a procederem

domolição (parcial ou total) desses predios,
condemnados em vistoria, no prazo de oito
dias, contados da data desta publicação, sob
pena do ser feita a referida demolição pelos
operarios da prefeitura, a expensas dos in-
teressa1o3. confirme preceitúa o art. 100 do
mencionado decreto:

Predio n. 15 da rua Marechal Florirmo
Peixoto; demolição total.

Predio sem numero, sito no largo de S . João,
fundos da casa da rua Alice n. 3 (Morro
do Cruz); demolição total.

Prédio n. 30 da rua da Ajuda; demolição
total.

Prato n. 269 da rua Visconde de narina,
demolição total.

Predio n. 14 da rua de Santo Alfredo; de-
molição da muralha da frente.

Preilio n. 196 da rua D. Felicianna; demo-
lição da parto dos fundos da estalagem.

Predio n. 71 da praia do S. Christovão;
demolição das paredes da área.

Predio n. 52 da rua Sete de Setembro;
obras necessarias á segurança do orei io.

Peedio n. 387 da rua da Alfandega; demo-
lição da parede dos fundos.

Predio a. 42 da rua Humaytá, demolição
dos dous vadios existentes sob n. 12, com
entrada pelo n. 40.

Pedio n. 48 da rua Humaytá;demolição da
varanda e do puxado.

Predio n. 48 da rua do Ilumaytá; de-
molição do puxado e concertos geraes no
predio.

Predio n. 50 da rua do Bumaytá: demo-
lição dos ranchos, barracões e cocheira.

Districto Federal, 18 de outubro de 1898-
O director gorai, Cometi° de Barros.

EDITAL

De citaçeto de Antonio da Silve Reis, viuvo e
inventariante do finado Guilherme Joaquim
dos Reis.
O Dr. Raymundo de Penna.forte Caldas, juiz

da 3. Pretoria tio Districto Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil. etc.

Faço saber aos que o presente edital da ci-
tação virem o prazo de cinco dias virem o
deste noticia tiverem que em razão de não
ter sido p effectrar-se por não ser ec-
nhecida a residencia a intimação do D. An-
tonia da Silva Reis, viuva e inventariante
do finado Guilherme Joaquim dos Reis, socio
que foi da firrnaCorréa, Rosas, Reis & Comp.,
pira no prazo de cinco dias vir promover os
termos do respectivo inventario, pelo presente
edital, passado a requerimento do Dr. Cura-
dor Geral de Orphãos nos autos do inven-
tario respectivo ; cito, chamo e requeiro a
dita D. Antonia da Silva Reis, para o supra
declarado fim, sob pena de remoção e seques-
tro. E para que chegue a noticia ao conheci-
mento da citada. mandei passar o presente
eaital que será affixado no logar do costume
á porta desta Pretoria e um outro de igual
theor para ser publicado no Mario Official
na firma da lei. Dado e passado nesta Capi-
tal Federal da Republica dos Estados Unidos
do Brazil. aos 22 de outubro de 1898.—E eu
Balduino de Albuquerque, iscrivão o sub-es-
crevi, Kc-officio

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos corre-
tores de fundos publicas da
Capital Federal
O corretor JJaquiin da Silva Gusmão Filho, autorizsdo

por alvará do Sr. I/r. juiz da li a pretoria, venderá em
Bolsa, no dia 25 do carrente, 50 acções da Empresa
Industrial do Melhoramentos no Brasil, pertencentes a
espolio.

Secretaria da Camara Syndical, 17 de outubro de
1898.— O e.5 ndico, J. Cleadh, da Silra.	 (.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.250 bis—Memorial descrimino, acompa-

nhando um pedido de certidito de melhora-
mentos introduzidos por Ignacio Lopes de
Siqueira, na sua invençao privilegiada pela
patente n. 2.250.
Os melhoramentos introduzidos na prensa

ou compressor para mandioca de minha in-
venção, privilegiada pela patente n. 2.250,
são relativos a modificações trazidas no syste-
ma do construcçã.o e de supportes do tambor
e cylindro compressores, como tambem com-
prehendem-se na disposição nova da armação
do apparelho. facilitando a remoção dos
cylindro e tambor, e permittindo aproveitar
a 111Illa armação para o assento da cevadeira
destinada a alimentar o apparelho com massa
ralada.

No desenho annexo, as figa. 1 e 2 repre-
sentam respectivamente o tambor compressor
visto de lado, parto em Senti° e parte do
mesmo tambor visto de frente, as figa. 3 e 4
mostram respectivamente o cylindro com-
pressor em vista do lado, parte em secção, o
em vista do frente; as liga. 5 e 6 representam
o conjuncia do apparel lio montado na armação
modificada, respectivamente, em vista de
frente e de lado em secção por ti b c d da
fig. 5.

No tambor melhorado A ( fias. I e 2) as
aduellas 1 se apoiam pelas suas faces externas
nas faces internas 3 dos aros 4, 5 e G, sendo
os aros 4 e G dotados de fianges ai e n os
os quaes ar rtarn contra 03 topos das aduellas
as beiras abatidas de tecido metallico 22 por
meio dos parafusos o, de cabeça o' embutida
nos aros 4 e 6, atravessando o aro central
5, como indicado fig. 1, sobre o qual se apoiam
suas porcas de modo a 'permittir chamar,
para este aro 5. os aros 4 e 6, conseguindo-se
assim apertar fortemente as beiras do tecido
22 contra os topos das aduellas 1 por meio
dos flanges m e n.

O aro central (figa. 1. 2, 5 e 6) tem sua
face cylindrica externa p lisa e de diametro
igual á parte cylindrica lisa q, existindo nos
aros 4 e 6 ao lado da pada dentada r dos
mesmos e descansando sobre a parte corres-
pondente cylindrica lisa s existindo nos ro-
dates de supportes 4,. 4„ 6, e 6„ montados
nos eixos 7 e 8, ao lado da parte dentada 1
dos mesmos engranando com a parte dentada
dos aros 4 e 6. O aro 5 descansa em rolda-
nas 5, e 5„ dotadas de fl trigas t.

O cylindro B, modificado, é formado por
aduellas consecutivas 14 unidas (figs. 3 e 4)
e mantidas era posição pelos topos mettidos
em rebaixos circulares u abertos nas coras

das rodas 15 chamadas uma para outra por
meio dos parafusos c. As aduanas descansam,
pela parte mediana sobre a cortas v, de uma
roda 15.

O cylindro B é actualmente desprovido de
camisa de tecido metallico sendo a sua faro
operadora constituida exclusivamente pelo
teu corpa cylindrico de madeira.

Os lados C e C' da hl lação (figa. 5 o 6)
formam &Il .; quadros E nos quaes as traves-
sas superiores respectivas F estão em posição
de receber a cavadeira destinada a alimen-
tar o compressor ; esses quadros apresentam
um claro permittindo remover com facilidade
os cylindros e tampor depois de ter tirado
fóra os tra.vessõss—supportes D, do cylindro,
que são mantidos par parafusos II pelos
quaes se regula timbem em altura a posição
dos mesmos, conforme o grão de compressão
que se queira exercer sobre a massa tra-
tada.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos dos melhoramentos in-
troduzidos na minha invenção previlegiada
pela patente n. 2 250:

l e, no tambor A:
a) o aro central 5 de face exterior lisa com-

binado com roldanas de supporta dotadas de
ilanges lateraes ;

b) aros, como 4 e 6, respectivamento com
parto dentada e parte lisa correspondendo
esta á parte lisa de rodetes sobra os quaes se
apoiam e aquella engrenando com a parte
dentada dos mesmos rodetes

c) os aros 4 e 6 dotados de flanges para
sujeitar as beiras abatidas do tecido metal-
lico aportando-as fortemente contra os topos
das aduellas formando o corpo do tambor;

(1) parafusos combinados com o aro central
5 o os aros latoraes 4 e 6 nos quaes teem suas
cabeças embutidas e apoiando-se as porcas
dos mesmos sobre o aro central com o fim de
chamar para este os aros lateraes;

2', no eylindro B, a parte operadora do
cylindro trabalhando p ira comprimir a massa
contra o tecido metaltico do tambor, formada
por aduellas unidas e mantidas em posição
pelos rebaixos circulares abertos em corôas
de rodas combinadas com parafusos que as
chamam uma para outra. Neste eylindro
uma roda intermediaria de supporta da parte
mediana das aduanas ;

3e, as travessas superiores dos lados for-
mando a armação disposta para receber uma
cevaileira. Os quadros formados nos lados
da armação apresentando claros sufficientes
para permittir remover os cylindros e tam-
bor com facilidade o nestes quadros traves-
sões-supportes do cylindro dos quaes a posi-
ção vertical é ajustavel por meio de parafu-
sos-estaes II.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1898.—
Como procuradores, Jules Go'raud L2clerc.
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